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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo trata da análise e reflexões a 
respeito do tratamento dado a etapa da educação 
infantil durante o percurso de elaboração da 
Base Nacional Curricular Comum (BNCC), 
documento que apresenta as aprendizagens 
fundamentais que devem ser trabalhadas com os 
estudantes da Educação Básica. A metodologia 
utilizada para a investigação se dá a partir de 
aportes metodológicos da pesquisa qualitativa, 
com levantamento de dados bibliográficos e 
documentos oficiais, além de pesquisa na web 
e sítios na internet, coletando dados por meio 
de textos e materiais que já foram publicados, e 
elencamos como método de pesquisa a análise 
de conteúdos. A partir deste estudo, destaca-
se a oportunidade conhecer sobre um recorte 
do processo de elaboração da BNCC para a 
educação infantil, visto que esta, serve de base 
para as construções curriculares e apresenta-se 
como possibilidade para discutir as problemáticas 

que revelam a sua trajetória de elaboração. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Base 
Nacional Comum Curricular; Educação Básica.

THE TREATMENT OF THE STAGE 
OF EARLY CHILDHOOD EDUCATION 

DURING THE COURSE OF PREPARING 
THE BNCC

ABSTRACT: This article deals with the analysis 
and reflections on the treatment given to the 
stage of early childhood education during the 
course of elaboration of the Common National 
Curriculum Base (BNCC), a document that 
presents the fundamental learning that must be 
worked with students of Basic Education. The 
methodology used for the investigation is based 
on methodological contributions from qualitative 
research, with bibliographic data collection and 
official documents, in addition to web and internet 
sites research, collecting data through texts and 
materials that have already been published, and 
we list as a research method the content analysis. 
From this study, there is an opportunity to know 
about a part of the process of elaboration of 
the BNCC for early childhood education, as this 
serves as a basis for the curricular constructions 
and presents itself as a possibility to discuss the 
problems that reveal its trajectory of elaboration.
KEYWORDS: Early Childhood Education; 
Common National Curriculum Base; Basic 
education.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A etapa da Educação Infantil (EI) no seu 

percurso histórico têm conquistado espaço e 
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reconhecimento na legislação e na sociedade brasileira. Reconhece-se que a educação das 
crianças pequenas, historicamente, foi negligenciada pelas políticas públicas brasileiras. 
Visto que a história nos apresenta, sob o aspecto legal, que a educação das crianças se 
situava numa esfera muito distante do caráter educacional, sem o apoio estatal e leis de 
normatização.

De modo geral, compreende-se que o processo histórico de construção das 
instituições escolares, teve suas raízes nas abordagens religiosas medievais, que impuseram 
para além de uma forma de ensinar, uma cultura escolar e um modelo organizacional. E a 
institucionalização da Educação Infantil percorreu os mesmos caminhos, por ora de caráter 
assistencialista e dominador. Ao considerar as ações públicas, reforçam-se as convicções 
de que é preciso garantir e proteger os direitos das crianças a qualidade ao acesso e ao 
ensino na EI, que são possíveis por meio de investimentos e responsabilidades assumidas 
nas agendas políticas do poder público.

Todavia, a definição da Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB nº 9.394/96 representa 
significativos avanços na conquista do direito à educação no país. Ao integrar a Educação 
Básica, como proposto no artigo 22 da Lei de Diretrizes e Bases, as instituições de 
Educação Infantil passaram oficialmente a ter como finalidade o desenvolvimento integral 
do educando, assegurando-lhe uma formação indispensável para o exercício da cidadania, 
fornecendo-lhe subsídios para ampliar seus saberes (BRASIL, 1996, p.14).

A Educação Infantil torna-se então um espaço privilegiado na de interação das 
crianças, emergindo nesse processo a necessidade de refletir sobre suas políticas e 
práticas educacionais. Nesse percurso para além da criação de espaços de formação 
profissional, emergem as primeiras políticas curriculares e os documentos referentes 
à elaboração de propostas pedagógicas para orientar o trabalho docente na Educação 
Infantil no Brasil, buscando a construção de um currículo articulado as especificidades 
desta etapa, possibilitando experiências de aprendizagens significativas para as crianças.

Neste percurso de organização (político e pedagógico) diversos documentos foram 
instituídos, dos quais, destaca-se a Lei de Diretrizes e Bases - LDB/1996, não como 
documento de mais importância, mas pelo fato de anunciar que o currículo necessita de 
uma base nacional comum e de uma parte diversificada, que contemple as peculiaridades 
regionais e locais, como também os aspectos relacionados com a cultura e economia dos 
sujeitos. Na LDB/96 também é afirmado que o currículo da educação infantil necessita 
abranger obrigatoriamente o estudo da língua portuguesa e da matemática, como também 
os conhecimentos do mundo físico, natural, a realidade social e política, especialmente do 
nosso país. (BRASIL, 1996).

A partir destas considerações e congregado a tarefa do componente curricular: 
BNCC e seus fundamentos, do curso de pós-graduação latu sensu1, é que nos levaram 

1 Curso de Especialização em Fundamentos e Organização Curricular, ofertado pela Universidade Comunitária da 
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à pesquisa de analisar como se deu o movimento de organização curricular da educação 
infantil no percurso de elaboração da a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Acreditamos que este movimento, é importante para o conhecimento e uma possível 
compreensão sobre o modo como se consolidou o documento da base, em específico nesta 
pesquisa, da etapa da educação infantil. Visto que muitos dos profissionais da educação, 
só tiveram conhecimento e acesso a sua versão final, desconhecendo assim, o percurso de 
elaboração, as concepções pré-estabelecidas no processo inicial e também as escolhas e 
renúncias ocorridas no decurso da sua elaboração.

De modo geral, a Base Nacional Comum Curricular é um movimento organizado 
e pensado para fixar bases educacionais de atendimento das três etapas da educação 
básica. Pela primeira vez no Brasil, se tem um documento que busca de forma sistemática, 
trazer um conjunto organizacional de conceitos acerca destas áreas da educação básica. 
Para a etapa da educação infantil, o documento apresenta uma subdivisão, organizada em 
três faixas etárias, considerando suas possibilidades de aprendizagem e características de 
desenvolvimento, assim sendo: bebês – 0 a 18 meses; crianças bem pequenas – 19 meses 
a 3 anos e 11 meses; e crianças pequenas – 4 anos a 5 anos e 11 meses.

A Base Nacional Comum Curricular na sua versão final trata desta etapa a partir dos 
eixos estruturantes - interações e brincadeiras - definindo seis direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento que devem ser assegurados às crianças (conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar e conhecer-se). Considerando esses direitos são definidos cinco 
campos de experiências, para os quais são estruturados objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento, organizados em três grupos de faixas etárias: de zero a 1 ano e seis 
meses; 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses; 4 anos a 5 anos e 11 meses.

Sabe-se que a BNCC da Educação Infantil nem sempre teve este tratamento e 
organização que aparece na última versão, e dessa forma temos como objetivo deste 
estudo analisar o tratamento dado à etapa da Educação Infantil durante o percurso da 
elaboração da BNCC, assim como responder algumas questões norteadoras do estudo. 
Neste percurso faremos algumas considerações a cerca do tratamento dado a Educação 
infantil nos ciclo de construção da BNCC.

Buscando atribuir sentido a discussão proposta nesta pesquisa, delineamos a 
investigação a partir de aportes metodológicos da pesquisa qualitativa, com levantamento 
de dados bibliográficos e documentos oficiais, além de pesquisa na web e sítios na internet, 
coletando dados por meio de textos e materiais que já foram publicados. Elencamos como 
método de pesquisa a análise de conteúdos que nos possibilita a descrição, compreensão 
e interpretação dos materiais encontrados.

Considera-se que o método é um passo importante na produção de conhecimento, é 
através dele que o pesquisador poderá encontrar as respostas das suas perguntas. Dessa 
maneira, as questões norteadoras da investigação são: A BNCC dialoga com as Diretrizes 

Região de Chapecó – UNOCHAPECÓ, no período de 2018 a 2019. 
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Curriculares Nacionais para a Educação Infantil? Quais mudanças o documento pode 
trazer com a organização das aprendizagens em campos de experiências? Na concepção 
da Base, a criança é considerada o centro do currículo?

2 | 	SOBRE O PERCURSO DE ELABORAÇÃO DA BNCC ETAPA DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A partir do acesso aos documentos oficiais, optamos para o desenvolvimento da 
análise, selecionar todas a versões escritas da BNCC da EI, e realizar uma síntese de cada 
uma delas, a fim de buscar compreender o processo de elaboração até a sua versão final. 

De acordo com o estudo da Versão Zero2 da BNCC (2013) a etapa da Educação 
Infantil não é contemplada na sua especificidade. Neste percurso inicial, o documento 
foi direcionado para os últimos anos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio e suas 
modalidades, buscando atender o que está definido no texto Constitucional: o pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho.

De maneira geral o documento compreende que o currículo e a ação educativa 
deverão estar pautados em saberes, conhecimentos, vivências, experiências e atitudes.  

O conhecimento, entendido como as compreensões produzidas pelo homem 
em diferentes contextos, espaços e tempos, sobre si mesmo e sobre as suas 
relações com as ciências, as normas, os padrões e as regulações sociais 
ganham a possibilidade, quando elaborados na intencionalidade da educação 
escolar, de constituírem-se como saberes apropriados pelos estudantes. 
Tomados em sua processualidade e historicidade os conhecimentos ganham 
significação ao dialogar com saberes já incorporados, sejam os das vivências 
cotidianas, sejam os das experiências escolares anteriores possibilitando 
a reorganização do pensamento. Esse diálogo se faz nas experiências 
curriculares que, ao serem orientadas por finalidades educativas, deverão 
ter em conta que os sujeitos destas etapas de ensino constituem-se numa 
população heterogênea, portadora de vivências, valores, expectativas e que 
respondem por papéis diferenciados na sociedade. Esta multiplicidade de 
situações é fonte de enriquecimento das propostas curriculares e dos arranjos 
institucionais que viabilizam a realização do processo formativo em sua 
integralidade. O conhecimento, tomado como a matéria-prima do currículo, 
ganha significado no processo formativo quando vivências e experiências 
possibilitam novas atitudes dos estudantes no modo destes se situarem no 
seu espaço imediato, na sua relação com a escola, com seus pares, com o 
universo mais amplo e com o próprio conhecimento (BNCC, 2013).

Nessa mesma versão Zero reforça o que a Declaração dos Direitos da Criança, 
aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1959 e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica de 2009 já definem, em relação à concepção de criança, 
enquanto um sujeito ativo, ator social e de direitos3. Mesmo não fazendo referência direta a 

2 Assim foi denominada, pelo grupo de profissionais que participaram deste movimento, a primeira tentativa de constru-
ção da base para a etapa da educação infantil.
3 Conceito advindo dos estudos da Sociologia da Infância, a partir da produção de conhecimento sobre as infâncias e 
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etapa da Educação Infantil, para estabelecer o que se constitui um direito à aprendizagem 
e ao desenvolvimento, o documento toma por base os pressupostos da Educação Básica, 
as características e necessidades dos sujeitos a quem ele se destina e as compreensões 
da aprendizagem e do desenvolvimento, que no âmbito do currículo se expressam na 
construção, validação e reconstrução de conhecimentos, saberes, vivências, experiências 
e atitudes.

No ano de 2014 a equipe técnica responsável pela elaboração da BNCC apresentou 
a versão preliminar dos direitos à aprendizagem e ao desenvolvimento da Educação 
Básica. Esses direitos deverão orientar a elaboração da proposta curricular a ser formulada 
pelas redes de ensino e suas escolas. Assim, ficou definido que o estudante da Educação 
Básica teria direito a: 1. Reconhecimento das práticas culturais; 2. Valorização dos 
saberes; 3. Linguagens; 4. Preservação de patrimônios; 5. Formação e atuação política; 
6. Integração entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura; 7. Apropriação de conceitos e 
procedimentos; 8. Historicidade; 9. Reflexão crítica; 10. Cuidado de si; 11. Autonomia frente 
a situações-problema; 12. Atuação consciente; 13. Integração de interesses e motivações; 
14. Compreensão da centralidade do trabalho.

Na organização da Versão 1(2014) observa-se que os 14 direitos de aprendizagem 
descritos na Versão Zero, organizados como objetivos fundamentais para o percurso de 
aprendizagem e desenvolvimento dos sujeitos da Educação Básica, permanecem. Deste 
modo, a escola não é a única instituição responsável por garantir esses direitos, mas tem 
um papel importante para que eles sejam assegurados aos estudantes. Entende que a 
organização dos componentes curriculares deve ser de forma articulada e progressiva, porém 
diferentemente da Versão Zero, a organização das áreas do conhecimento manifesta-se na 
contramão do trabalho interdisciplinar, dando ênfase à divisão por disciplinas curriculares. 

Destaca também, a importância de que, para uma escola atender os objetivos de 
aprendizagem, precisa constituir um ambiente acolhedor em que cuidados e convívio 
promovam a socialização, o estabelecimento de vínculos afetivos e de confiança, 
juntamente com atividades que promovam a aprendizagem e o desenvolvimento. Para isso 
o brincar em suas diversas manifestações deve ser contexto promotor do conhecimento 
de si, do outro e do mundo, em interações amistosas que levem em conta as culturas da 
comunidade.

Na mesma versão, para todas as etapas de ensino os objetivos de aprendizagem 
são apresentados a partir das quatro áreas do conhecimento (Linguagens, Matemática, 
Ciências Humanas e Ciências da Natureza), tendo como referência os campos de 
experiências potencializadoras das relações das crianças com múltiplas linguagens e 
conhecimentos.

No que se referente à etapa da Educação Infantil reforçam-se os três princípios 
(ético, político e estético), propostos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

as crianças. (Sarmento, 2008; Fernandes, 2009).
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Infantil - DCNEI, que devem guiar o projeto pedagógico da unidade escolar. A partir do 
entendimento do modo como as crianças aprendem, ou seja, convivem, brincam, participam, 
exploram, comunicam e conhecem, seis grandes direitos de aprendizagem, decorrentes 
daqueles apresentados nos princípios orientadores da BNCC, devem ser garantidos. São 
eles: Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Comunicar e Conhecer.

Estabelece também, que para potencializar a garantia dos direitos de aprendizagem 
no cotidiano escolar infantil, a prática pedagógica deve ser pautada em experiências de 
aprendizagem que serão organizadas então, em Campos de Experiências, isto é, conjuntos 
formados considerando alguns pontos de convergência entre os elementos que os 
orientam. Constatamos que pela primeira vez, nos documentos elaborados, há referência 
aos Campos de Aprendizagem, que aparecem com o objetivo de constituir uma escola 
que respeite a especificidade das crianças que estão ingressando ao espaço institucional 
educativo.

Neste percurso de elaboração da versão 1, os campos de experiências são 
denominados: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Escuta, fala, pensamento 
e imaginação; Traços, sons, cores e imagens; e Espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações. Os objetivos de aprendizagem foram definidos a partir dos direitos de 
aprendizagem (Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Comunicar e Conhecer).

Ressalta-se quanto a organização dos campos e dos objetivos de aprendizagem, 
que não houve separação por faixas etárias. Os mesmos organizam-se por meio de um 
texto, sistematizado, e enfatizam noções, habilidades, atitudes, valores, enfim, experiências 
que as crianças devem vivenciar no ambiente escolar.

Sobre isto, na Versão 2 da BNCC, podemos observar que os objetivos de 
aprendizagem passam a ser organizados em três subgrupos etários: bebês, crianças 
bem pequenas e crianças pequenas. Destacamos que acerca da subdivisão das crianças, 
que esta não se sustenta teoricamente nem epistemologicamente. Essas categorizações 
(bebês, crianças bem-pequenas e crianças pequenas) destituem da compreensão de 
totalidade dos processos infantis, o que demarca retrocesso político educacional no que se 
refere à pretensão de um projeto de educação integral e integrada das crianças. 

Já na Versão 2 e 3 do documento, estas nomenclaturas das faixas etárias se 
apresentam de fora diferente. Enquanto a Versão 2 divide os objetivos de aprendizagem 
por bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas, na Versão Final a organização 
está pautada por idades. O documento apresenta uma nova subdivisão, organizada em 
três faixas etárias, considerando suas possibilidades de aprendizagem e características de 
desenvolvimento, assim sendo: bebês – 0 a 18 meses; crianças bem pequenas – 19 meses 
a 3 anos e 11 meses; e crianças pequenas – 4 anos a 5 anos e 11 meses.

Em relação a proposição dos campos de experiências, em nenhum momento os 
cinco campos de experiência remetem a organização em área de conhecimento. Na Versão 
3, transformam-se dois dos campos de experiência em áreas relacionadas à linguagem 
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oral e escrita e outra ao numeramento, o que desconstrói a lógica inicial dos campos de 
experiência.

Na Versão 3 também há a mudança na denominação do campo “Escuta, fala, 
pensamento e imaginação”, que passa a se denominar “Oralidade e escrita”. A alteração foi 
uma das principais polêmicas do documento enviado ao Conselho Nacional de Educação 
– CNE em 2017 e motivo de divergência entre especialistas da área. Visto que, a fala e a 
escuta que foram resumidas em “oralidade”, seriam atividades que além do dito, também 
incluiriam o presumido, as expressões corporais e o contexto enunciativo. A “escrita” 
também seria uma articulação de um processo complexo e o título inicial de “escuta, fala, 
pensamento e imaginação” teria a finalidade de evidenciar a constituição das formas de 
linguagem e do pensamento.

Outro ponto que gerou discussões e preocupação é o fato de que este campo possa 
ser interpretado e se efetive enquanto função de preparação para o ensino fundamental. 
De acordo com a Versão 2 do documento, a imersão na cultura escrita deve partir do que 
a criança conhece, das suas curiosidades, instigando-a a pensar, a formular hipóteses 
sobre a escrita, a dialogar com seus pares e com os adultos sobre essas curiosidades e a 
participar de situações de leitura e de escrita espontâneas.

Observa-se também uma mudança na denominação do campo “Traços, sons, cores 
e imagens”, que na versão final passa a ser denominado: Traços, sons, formas e imagens, 
no entanto não fica claro no texto a fundamentação da alteração.

Na Versão Final da BNCC (2017) há ênfase à separação do conhecimento a partir 
das simples alterações dos nomes dos campos de experiência e do modo como colocou 
os objetivos. Essa ideia de fragmentar o conhecimento é uma invenção de muitos séculos 
e que para as crianças não faz sentido. De acordo com a literatura existente, sobre as 
aprendizagens na educação infantil, os bebês e as crianças pequenas não constroem e 
elaboram o conhecimento a partir da compartimentação, mas sim, a partir do todo.

No entanto o trabalho que vem sendo realizado em relação ao currículo é respaldado 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais de 2009. Nele, há o entendimento que esse 
documento fosse organizado em dois eixos (interações e brincadeiras), que o cuidado com 
as crianças e a educação precisam estar interligados nas práticas pedagógicas. Na BNCC, 
essas noções continuam, mas existe uma maior ênfase sobre o processo pedagógico nos 
momentos de cuidado dos adultos com as crianças, inclusive para aquelas que frequentam 
a creche. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao realizar este movimento de estudo e análise do tratamento dado a Educação 

Infantil no processo de elaboração da BNCC, considerando as reflexões sobre a 
institucionalização da EI a partir dos documentos orientadores, foi possível compreender 
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que as políticas públicas, para a área da educação, foram e são pensadas e planejadas em 
diferentes tempos históricos, atendendo as necessidades dos diferentes períodos sociais. 
E que segundo Campos (2004), as dimensões de formação humana são adquiridas por 
vivências e significados compartilhados,

[...] no cotidiano, nos relacionamentos entre pares e com os adultos, 
no contato com a natureza, nas experiências refletidas que permitam a 
superação dos preconceitos, das intolerâncias, dos egoísmos, da ignorância, 
da alienação, das visões estreitas, na direção de maior liberdade, autonomia 
e solidariedade. (CAMPOS, 2004, p. 23).

Compreende-se então, que são muitos os desafios da EI na contemporaneidade. 
E, que ainda há muito a ser feito no campo das políticas educacionais, principalmente de 
regulamentação. Todavia, vale destacar que em meio aos desafios e conflitos, a educação 
infantil obteve muitos progressos, principalmente, em relação aos direitos da criança a 
institucionalização escolar e a organização de propostas pedagógicas para este nível de 
ensino.

E neste percurso, é possível afirmar que a EI têm conquistado seu lugar na sociedade 
brasileira, exprimindo a importância de um lugar, que de fato a criança possa vivenciar sua 
infância, e tenha nele garantido os direitos de aprendizagem por meio da relação com 
seus pares e adultos. E a BNCC, entre conflitos e confluências, é um movimento muito 
importante na história da Educação Infantil brasileira. 
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